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EXPLORAÇÃO DE AREIAS: 

QUE REGRAS! 
É frequente surgirem regras, dimanadas do Poder 

Central, para exploração de areias nos rios portugue-
ses. Chegou agora a vez do rio Douro, a grande via de 
ligação ao interior transmontano. 

«Irregularidades e procedimentos ilegais bem como 
preços altamente especulativos são prática daquela 
actividade», afirma o comunicado do Conselho de Mi-
nistros quando aprovou as regras de exploração das 
areias do rio Douro. 

Entretanto, no rio Cávado, são desconhecidas as 
regras para exploração das areias que, segundo os pes-
cadores esposendenses, a criação das várias espécies 
de peixes sofre as influências da sua movimentação. 

A lampreia, kl vai resistindo; o robalo, quando não 
tem sabor a petróleo, é difícil de passar por cá; a tainha 
e o barbo, entre outras espécies, com o rolar dos tem-
pos, vai desaparecendo. Os efeitos, nada o garante, 
estão nos movimentos dos fundos arenosos, que variam 
e deslocam os locais da desova. 

Sabemos bem do interesse dos inertes em várias 
actividades industriais, com relevância para a constru-
ção civil. A preservação das espécies piscícolas, con-
vém frisar, que povoam o nosso rio, integra-se no vasto 
plano de campanhas nacionais para a conservação dos 
meios naturais. No rio Cávado ,que regras! 

Já vai longe o tempo das palestras e das conferên-
cias sobre o nosso meio ambiente e os recursos natu-
rais; das promessas para se legislar sobre a matéria. 
Para o rio Cávado, as regras, se há, deveriam ser pu-
blicadas para conhecimento dos interessados. Ou com-
petirá ao Gabinete da Área de Paisagem Protegida? 
Mas, seja qual for a entidade* responsável, abrir canais 
Para a navegabilidade do rio, não basta. É importante 
dar-lhe vida. 

A. L. COSTA 
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Está elaborado o programa 

para as Festas da Vila-89, 
cujo início será o dia 5 de 
Agosto, prolongando-se até 
ao dia 19, feriado municipal. 

Há a destacar, alguns 
acontecimentos culturais e 
desportivos, nomeadamente, 
o Concurso Hípico Nacional 
e a Noite de Bailado. 
Assim, nos dias 5 e 6, o 

Concurso Hípico integra-se 
no calendário nacional, orga-
nizado pela Federação Eques-
tre Portuguesa, e à noite, os 
habituais arraiais populares 
com a participação de grupo 
musical e a serenata de 
Coimbra. 

No dia 11 de Agosto, à noi-
te, no Centro Paroquial, assis-
tiremos pela primeira vez nes. 
ta vila a um espectáculo de 
bailado pelo Grupo de Baila-
do Nacional de Lisboa; no 
dia seguinte -destaque-se, em 
desporto, a IV Volta Ciclista 
ao Concelho de Esposende, e 
à tarde, no Largo Rodrigues 
Sampaio, Festival Nacional 

de Folclore — II FOLKZEN-
DE/89 — que integrará a exi-
bição de agrupamentos des-
conhecidos em Esposende, 
tais como: Grupo de Danças 
e Cantares da Chamusca do 
Ribatejo e o Rancho Regio-
nal de S. João de Ver, entre 
outros de nomeada. A noite, 
junto ao salva-vidas, sessão 
de fogo aquático. 
No dia 13 de Agosto, o car-

taz mais atractivo, é o corte-
jo etnográfico de Esposende 
que percorrerá as principais 
ruas desta vila. A noite será 
animada por dois conjuntos 
de grande cartaz: grupo Raí-
zes, de Vila Verde e o Black 
Jack, de Viana do Castelo. 

Dia 14, o programa tradi-
cional com a entrada das 
bandas de música:.Socieda: 
de Filarmónica 1.° de Dezem-
bro, de Montijo e Sociedade 
Recreativa 12 de Abril, de 
Águeda. No decorrer do 
arraial nocturno, além do 
concerto pelas bandas, ses-
são de fogo de artifício. 

(Continua na 6.. pdgina) 

SEMANA DA 

Sob o tema de fundo « Edu-
cação — continuação de es-
tudos e saídas profissionais 
— Articulação da realidade 
local com a Lei de Bases do 
Sistema Educativo», vai a 
Associação de Pais do Con-
celho de Esposende, realizar 
um conjunto de acções deno-
minadas: «Semana da Educa-
ção». Trata-se de uma inicia-
tiva prevista no plano de 
acções daquela Associação 
e congregadora de diversas 
ideias que iam súrgindo entre 
as escolas do concelho. 
A «Semana da Edúcação», 

que decorrerá de 16 a 27 de 
Maio, envolverá todos os 
graus de ensino — oficial ou 
particular — instituídos no 
concelho visando, sobretudo, 

uma.  

A COMISSAO 
REGIONAL DE TURISMO 
EM TEMPO DE ELEIÇÕES 
Há pouco tempo, a Comis-

são Regional de Turismo do 
Alto Minho (Costa Verde), on-
de o concelho de Esposende 
é membro há bastantes anos, 
realizou eleições dentro dos 
moldes estatutários. 
Só uma lista foi apresenta-

da e chefiada pelo Dr. Fran-
cisco Sampaio, que foi recon-
duzido, ficando na vice-presi-
dência pela primeira vez Má-
rio Pedra, presidente da Câ-
mara de Valença. 
Como vogais, foram elei-

tos, Alcino Lemos (hotelaria), 
Abreu Lima, presidente da 
Câmara de Ponte de Lima, 
José Moreira (Agente de Via-
gens), Laurentina Losa Faria, 
presidente da Câmara de Es-
posende, e Manuel Correia 
(hotelaria). 

Esta eleição foi posterior-
mente impugnada pela Câ-
mara de, Viana do Castelo 
por alegado desconhecimen-
to das mesmas, mas tudo in-
dicando ter sido, pela falta de 
qualquer elemento da Câma-
ra de Viana na referida Co-
missão. • 
A C. R. T. A. M. dirigiu cir-

cular à comunicação social 
provando a legalidade das 
mesmas, enquanto o execu-
tivo ' camarário 'de Viana do 
Castelo promete represálias. 
Resta acrescentar que do 

anterior executivo da C. R. T. 
A. M., saíram Daniel Dias e 
Carlos Batista, este presiden-
te em exercício da Câmara 
de Viana do Castelo. 
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uma ampla ampla elucidação dos 
alunos, pais e encarregados 
de educação em geral, para 
as realidades a enfrentar 
quanto às saídas profissio-
nais e perspectivas sobre o 
ensino vocacional e continua-
ção de estudos (os ensinos 
tecnológico, artístico e pro-
fissional). Ao mesmo tempo, 
procurará mostrar aos muní-
cipes, de qual a realidade do 
ensino actual e também, a 
oportunidade de conhecer a 
capacidade do equipamento 
educativo das escolas do 
concelho. . 
De entre os diversas ses-

sões e colóquios previstos 
para a semana, destaque-se 
o Painel e debate a ter lugar 
no dia 27, dia do encerra-
mento, e que versará o tema 
de fundo desta semana «Con-
tinuação dos estudos e saí-
das profissionais». Realizar-
-se-á na Escola Secundária 
de Esposende e deverá fazer 
deslocar à sede do concelho, 
gradas figuras do ensino. A 
par destas actividades, de-
correrão visitas guiadas a di-
versas exposições e às esco-
las. Assim, no dia 21, pelas 
10 horas, poderão os pais e 
alunos visitar a E. S. de Es-
posende, onde estarão paten-
tes 3 exposições; pelas-15 
horas, a visita à E. Preparató_ 
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ria de Esposende e,C+S -de 
Forjães, podendo visionar 
nos dois -4 estabelecimentos, 
exposições _ sobre - o ensino 
vocacional, -áreas -áreas de ex-
pressão no,-ensino , básico. 
Decorrerão' também -_,'visitas 
guiadas à Escola Primária de 
Esposende; 16 ,horas; ao Nú-' 
cleo de Educação ' Especial 
de Esposende,' 16 ;-horas; ' ao 
Centro Infantil da' Santa Ca-
sa- da -Misericórdia, 17 hbras; 
e, finalmente; ao ' Centro; In-
fantil - «AI Gaivbtcii,L18 -horàs: 
Outras') exposições' poderão 
despértar ' cr curiosidade. das 
pessoas; patentes noutros lo-
cais, como sejam: -DesPoi'to 
na Escola,- promovida, pelo 
Esposende Andebol Clube 
Jovem da Escola Secundária 
de - Esposende; *sobre wensi-
no da, Música; clà res.pona-
bilidade da Escola de Música 
de Esposende, no Salão- No-
bre dos  Volúntá-
rios e ainda: sobre Educação 
Infantil e Educação Espedal 
no concelho, na ' cantina -da 
Escola Primário desta- vila. 

Finalmente,- refira-se o en-
volvimento de todas asiieri-
tidades locais que têm' res-
ponsabilidades '-no, sectondo 
ensino, das •quais -' é impres-
cindível o seu-'apoio què 
num conjunto so'mani 14 inS-
tituições. 

• 

, 

GOLFINHOS MORTOS NA NOSSA COSTA 
. , 

Apesar de aparente falta de indícios evidentes - • 
de poluição na costa norte do país, tem-se registado -
factos perturbadores que levam ao aniquilamento:, 
da fauna marítima. São exemplo, as milhares-de tí-
nhas mortas na costa de Gaia e Espinho, a diminui-
ção crescente de algumas espécies de pescado e as 
dezenas de golfinhos mortos na região de Esposen-
de e Viana. 

A esta crescente preocupação, . está _ atento , o 
Aquário de Viana (Centro de Biologia do Clube de 
Vela), que procura contabilizar as espécies desapa-
recidas e estudar as causas das estranhas mortes, 
uma vez que os mamíferos referidos não têm apare-

cido som sinais de agressão.-  Bem recentemente, também Um destes exempla-

res apareceu na margem do Cávado, aqui -jürito. à 
marginal, em adiantado estado de decomposição. 
Muitas pessoas o puderam constatar, dando azo a 
lamentações. É caso para meditar: até que ponto 
não serão os níveis de poluição dos rios, os -causa-
dores destas mortes? Pelo menos as águas contami-
nadas terão, a sua cota-parte de responsabilidade 
na afectação das espécies que passam mais perto 
da foz. t.,tt --: 

De qualquer modo, é caso preocupante e que 
sensibiliza as gentes do mar e populações ribeiri-
nhas. Por isso, o Aquário de Viana, solicita: ã cola-
boração de todos os defensores da natureza, para 
que ao detectarem peixes, aves do. mar: e golfinhos 
mortos nas praias ou margens do rio, ou ainda-ou-
tros sinais de poluição, lhe seja comunicado o facto. 
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£sposende por 
«NA BOTA DO VINHO DO PONTO» 
SUBIR O DOURO 

Juntar o turismo com a 
cultura, de sensibilidade 
quanto baste e, percorrer os 
145 km navegáveis do rio 
Douro; entrar nas três eclu-
sas que, num instante, nos 
situa a 73 metros acima do 
nível das águas do mar; na-
vegar entre a via férrea e a 
rodovia, tudo em paralelo, 
sem cruzamentos nem com-
passos de espera para res-
peitar a prioridade na passa-
gem, num enquadramento 
paisagístico espectacular, é 
o que oferece a ENDOURO 
nas excursões semanais a 
bordo do Ribadouro — em 
que viajou o Presidente da 
República, em Junho de 1988 
— para se encontrarem os 
sítios onde o Vinho do Porto 
tem a sua origem. 
Um grupo de esposenden-

ses, entre 38 amigos e con-
vidados, teve a oportunidade 
de fazer esta viagem, num 
sábado de Abril que ameaçou 
chuva à partida do Cais da 
Ribeira, no Porto, e sol nor-
tenho, radioso, no regresso 
de domingo, 23. 
O Comandante do Depar-

tamento Marítimo do Norte, 
entre os passageiros, oficiali-
zou a primeira viagem para 
além da Régua, pelo Pinhão 
até Cotas/Tua, para se certi-
ficar da navegabilidade do 
rio Douro; da segurança, da 
calmaria e do rigor das ma-
nobras pelas eclusas que, 
num instantinho, nos situava 
lá no alto, a par das barra-
gens. Tudo bem pois, o João 
Freitas, nestas andanças, 
não perdoa o mínimo porme-
nor da organização. E garan_ 
timos: qualquer turista es-
trangeiro pede bis. O Vale do 
Douro é um fenómeno no tu-
rismo nacional. 

IA NUA BA MORNA 
Onde pára a cáléeta? 
Tem o estatuto de rua, mas 

não é tratada como tal. As 
suas dimensões fazem-na 
parecer uma congosta. Mas, 
se há anos ela se apresenta-
va asseada e com um piso 
condigno, agora falta-lhe a 

calceta em grande parte do 
seu percurso. Em pleno cen-
tro da vila, paralela à Rua Di-
reita, dá a sensação de estar 
nos arredores, abandonada, 
sem uso, apenas batida por 
cães vadios... 
Se num extremo se encon-

tram contentores do lixo mal 
arrumados e pestilentos, mais 
adiante, é a terra batida ou 
solão, faltando-lhe apenas 
para decôro, os silvados de 
um e outro lado. 

Há que restituir-lhe a cal-
ceta e, se possível, devolver_ 
-lhe o aspecto que conheceu 
em recentes anos. 

S, PEDRO 
O popular S. Pedro, não 

deixará de estar presente nas 
memórias do nosso povo, du-
rante a quadra que respeita 
aos santos populares. No sul, 
um grupo de devotos, prepa-
ra o habitual arraial popular 
com cascata, ao mesmo tem-
po que prepara a organiza-
ção das marchas populares 
que no ano passado foram 
reactivadas graças à perse-
verança de alguns carolas. 

Dois conjuntos animarão 
as noites de festa, o «Maré 
Viva» e o «Ceparone». 

FESTAS DA VIU: 
A Comissão alarga-se 
Assim que anunciamos em 

primeira mão o nome dos 
primeiros esposendenses a 
constituir a Comissão de Fes-
tas do corrente ano, logo ou-
tras pessoas, já com alguma 
prática nestas coisas e sem-
pre prontas a colaborar, de-
ram a sua adesão. 
Desta forma, há sempre 

lugar para mais um, pois o 
trabalho não faltará. Basta 
lançar um olhar pelo progra-
ma, a todos os títulos, exi-
gente e laborioso. , 

Torcato de Barros, Adélio 
Vilas Boas, José ,Nibra, Ma-
nuel Ribeiro, João de Lemos, 
Mário Silveira, Adolfo Zão e 
Abílio Menina, são os nomes 
que completam a lista cons-
tituinte da Comissão de Fes-
tas da Vila/89. 

MARINHO -H P1[111113 
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COMPRA VENDA TRESPASSES « ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES. AVALIAÇÕES ETC. 

TEMOS PARA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir e 
Apartamentos TI T2 • Ta (em construção) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Noiva — Casas de Praia 
Praias de Suave-Mar — Lotes de terreno 
Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Honras, loiras, casas de aldeia, etc. 

Escrilkio: Av. blentim Bibeipe 1 Tel. 001117 
4740 ESPOSENDE 

Servicos Municipal izados 
de Esposende 

As queixas não pára m! 
O tratamento discricioná-

rio com que os Serviços Mu-
nicipalizados de Água e Sa-
neamento Básico de Espo-
sende têm tratado os muní-
cipes, causa muitas apreen-
sões e o tom de críticas tem 
aumentado consideravelmen-
te. Desde a simples instala-
ção de água ao domicílio — 
com preços proibitivos — 
passando pelo mau serviço 
de abastecimento que, sobre-
tudo em época estival, se faz 
sentir, tudo é motivo para 
acesas críticas. 

Entre as muitas reclama-
ções que têm chegado até 
nós, uma há que nos mereceu 
atenção quer pela gravidade 
do tratamento de que a «ví-
tima» foi alvo, quer por se 
tratar de pessoa que veio re-
centemente domiciliar-se nes-
ta vila vindo de fora. Trata-
-se do Sr. António Maria Sal-
gado Lopes, que em Março 
passado, foi multado em qua-
se três mil escudos por se 
esquecer de pagar a conta 
de 416$00, no prazo de 5 dias 
estipulados. Esta atitude, que 
nem sequer permite recurso, 
é prepotente e indigna de 

uma instituição ao serviço do 
público. A situação de revolta 
incita a violência, e os nos-
sos serviços, agastam as 

pessoas quando estas já pa-
gam «gato pôr lebre» no que 

respeita à qualidade do líqui-
do que sai das torneiras. 

Um simples esquecimento 
— diz o nosso interlocutor — 
é razão para ser punido como 
se se tratasse de um crime 
grave! 

É bom que a Câmara Mu-
nicipal e o Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Mu-
nicipalizados vá revendo es-
tas situações, nada abonató-
rios de pessoas que dentro de 
breves meses vão por aí fora 
«expelir» democracia por to-
dos os póros. Às diversas ví-
timas deste concelho, acon-
selhamos uma exposição dos 
seus casos ao Instituto Na-
cional de Defesa do Consu-
midor. Concerteza que esta 
instituição não deixará de 
reagir a tais lamentáveis tra-
tamentos. 

Atletismo na ACARF 
Conforme noticiámos, a 

Associação Cultural Artístico 
e Recreativa de Forjães, or-
ganizou a VI Grande Prova 
de Atletismo para assinalar a 
passagem do seu aniversá-
rio. 

Inscreveram-se 564 atletas 
em representação de 102 
equipas, divididas pelos se-
guintes escalões, infantis, ju-
venis e seniores. 
O acontecimento constituiu 

assinalável êxito e, também, 
de promoção e divulgação do 
atletismo nesta região. 
Os atletas melhores classi-

ficados receberam taças e 
medalhas, bem como as equi-
pas, prémios pecuniários, 
além de lembraças. 

A organização contou com 
o apoio e o patrocínio de en-
tidades oficiais e particula-
res e sem os quais, a prova 
não teria o êxito alcançado. 

effieser~esi 

FALECIMENTOS 

Guilherme Manuel Gonçalves Ferreira 

No passado dia 10 e ines-
peradamente, foi acometido 
por doença súbita, em plena 
via pública, o Sr. Guilherme 

Manuel Gonçalves Ferreira, 

natural desta vila e casado 
com D. Maria dos Anjos Nei-
va da Silva. 

O falecido, que contava 
apenas 32 anos de idade, es-
teve depositado na Igreja da 
Misericórdia e foi a sepultar 
no cemitério municipal. 

Fernando Jorge Bettencourt 

Perestre!o da Costa 

Após prolongado sofrimen-
to, faleceu na sua residên-
cia, Rua Conde de Castro, 
nesta vila, o Sr. Fernando 
Jorge Bettencourt Perestrelo 
da Costa. Era casado com D. 
Maria Otília de Oliveira Bar-
ros Lima, contava 74 anos de 
idade e era natural da fregue-
sia de Santa Isabel, da cida-
de de Lisboa. 
As exéquias fúnebres rea-

lizaram-se no dia 19, na Igre-
ja Matriz e foi a sepultar em 
jazigo de família no cemité-
rio municipal. 
Às famílias enlutadas apre-

sentamos condolências. 

IN2a11~1113~111111E 

«TRIBUNA PACENSE » 
Entrou no 4.° ano de publi-

cação, o nosso colega de 
Paços de Ferreira, «Tribuna. 
Pacense». 
Na pessoa do Director, Dr. 

Gomes Ribeiro, vai o abraço 
de «Jornal de Esposende» a 
todos os colaboradores. 

Extraordinário I 
VÁ VÊ-LO 

ESPO UTO 
é o NOVO FORD 

FIES TA 
3 E 5 PORTAS 

DESDE 13 DE ABRIL 

ESPONTO-Comércio e Indústria de Automóveis, ida 
AVENIDA VALENTIA', RIBEIRO - TELEF. 963313 
JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 
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ANTAS 
RATOEIRAS NO NOVO CAMINHO 

NO INTERIOR DE GUILHETA 

de e natural e residente nesta fre-

, guesia. 

À família enlutada, os nossos pê-

sames. 1 

JORNADAS CONTRA A DROGA 

Este caminho, que há. poucos 
i" A Associação ( Desportiva, Re-

meses foi arranjado, pela Junta de. 
‘•creativa, Cultural de" -Fonteboa, es-

Freguesia, devido ao aluimento do teve representada numa Conferéin-
piso, um pouco abaixo da «Serra-

»,cia, em Braga, na Universidade do; 
Cão Moura», está um autêntico pe-

rigo para quem por ali tem de pas-

sar com viaturas. Com pouca des-

pesa e com alguma vontade, pen-

samos que aquele buraco podia ser 

reparado. Aqui fica o pedido e o 
reparo. 

—O Pontão na estrada nacional 

13 que aqui temos feito referência, 

continua na mesma. Será que vai 

ficar mesmo assim? O perigo cion- _ Ia freguesia, Desta'vez foram ao 

tinua naquele local de grande mo- pronto a vestir ..cíO Sr. Américo' 

Arantes Grilo e roubaram valores 

superiores a 200 contos. 

Até os cães têm fraca sorte com' 

os ladrões. Urn (*pastor alemão» FONTEBOA ;aa pr aamr eec e uN  .(.3.1jetsr tor a inogcualiaidf ool ocuotmr o , ouume 

« apareceu envenenado. 
ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO fr] r No haverá ninguém que detenha 

D. R. C. DE FONTEBOA semelhante cáfila? Ou será preciso 
.11F fazer-se vigilânciaCom caçadeiras; 

No passado dia 8, teve lugar a 

vimento e parece Impossível que 

não haja autoridades que terminem 

com aquela anomalia.— C. 

eleição dos novos corpos gerentes 

para o próximo mandato à frente 
da Associação Desportiva Recrea-

tiva e Cultural de Fonteboa. Ccn-

correram duas listas: a lista A, li-

derado pelo actual presidente An-

tónio Gonçalves Viana, venceu por 

4 votos de diferença a lista B, de 

Joaquim Gomes Faria da Rocha. 

No final todos ficaram calmos 

com a força da maioria. Foi decidi-

do tomar posse no dia 15, tendo 

que ficar adiado para nova data a 

designar. 

ACIDENTE 

No passado dia 16, da parte da 

tarde, deu-se um grave acidente de 

viação entre dois automóveis,. Um 

era conduzido por José Joaquim 

Arantes Gomes; o outro, por Miguel 
Paturro Neves. O choque deu-se 

junto ao desvio para o4Caldeirão, 

na estrada das Pedreiras. Os car-

ros ficaram bastante danificados e 

os, ocupantes sofreram diversos 

traumatismos, sobretudo os da via-

tura ,de José Joaquim, em que sua 

Irmã que o acompanhava, teve de 
ser operada. 

FALECIMENTO 

No passado dia 9, pela madruga-

da, faleceu D .Maria dos Anjos 

Gonçalves Félix, de 75 anos de Ida-

-Minho, pelo • seu presidente António 

Viana. Foram umas jornadas sob o 

tema «Ao encontro da vida no de-

sencontro da droga», onde estive-

ram representantes de todas' as, 

associações e agremiações distri-

tais. 

ASSALTOS \ 

Continua a onda de assaltos pe-

cté, deter pela violência os preva 
i 

ricadores? i 

. 1 I 
FUTEBOL' 

1 
Fonteboa participa no torneio de 

Gemeses de futebol de 11. No dic.' 

9 empatamos com Belinho, 1-1.- No 

dia 16 derrotamos Curvos por 4-1. 

Este torneio está sendo disputado 

com bastante lealdade e disciplinei. 

Até agora não há nada a dizer dos 

'rbltros. 

ATLETISMO 5 > 
No dia 16, duas jovens desta fre-

guesia foram a Forjães às provas 

de atletismo, Integrada na Juve-

minha. 

Foram elas, Elisabete Maria Aren-

ga tes Duarte, de 13 anos, iniciados, e 

Isilda Fernanda da Cruz Paturro, de 

15 anos, juvenis. A Elisabete ficou 

em 5.° lugar e a Isilda em 4.°. Es-

tas duas jovens foram classificadas 

para Monção, representando o con-
celho de Esposende. Parabéns às 

nossas jovens e que rico exemplo 

já são para a nossa juventude.—C, 

FORJÃES 
FUTEBOL 

Castelo • Foriães, 1-1 

Jogo viril mas correcto! 

O Forjães que já não perde há 

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em 

novidades 

prata 

TEL. 962503 

BUA VALENTIM RI1311110. BLOCO A-1 1750- ESPOSEM 

6 icrnadas, encarou este desafio 

com cautelas dada a rivalidade de 

vizinhos. O campo do Castelo es-

tava bem tratado e por Isso, viram-
-se jogadas bem delineadas por 

ambos os contendores e o resulta-

do é justo. 

Pelo Forjães -,marcou Fernando, 

«quem havia de sei:»? — e pelo 

Castelo o' defesa LiCas que foi o 

melhor homem em campo. O nosso 

time continua a,pecar por falta de 

extremos e tem tão bons elemen-

mentos para isso, casos de Zé Au-

gusto "e Jaime, ambos possuidores 

de bca corrida. E, só obrigá-los a 

jogar junto à linha. 

Foriães - Caminha, 0-1 ' 

'O Foriães dominou os 90 minu-

tos e sofreu um golo em nitido fora 

de jogo que só o fiscal do lado da 

bancada não quis ver.-Preludicou o 

clube local e compromèteu o árbi-

tro que ficou nervoso errì face do 

sururú dentro & fora do campo. Teve 

sorte este bandeirinha o campo es-

tar cercado de rede e arame far-

pado. O Caminha não ' mostrou em 

campo porque está • à cabeça da 

competição! 

Foi dominado em todo o jogo e 

ó resultado foi feito por um fiscal 

3 linha sem escrúpulos. Embora 

se registassem duas expulsões e o 

jogo fosse viril, podemos dizer que 

foi correcto. O Forlões alinhou: Pi-

nheiro; Tone Maria, Ouelróz., Valde-

mar e Carlos; Tó Jó Fernando, Do-

mingos e Moinhos; Jaime é Zé Au-
gusto. - 

FALECIMENTO ' - I rY-r-• 

,No Lar de Santo António faleceu 

Joaquim Metias da Rocha — o'Lu-

crécio — de 82 anos. Era natural 

de Vila Chã. 

STAND DE AUTOMÓVEIS 

Abriu na Franqueira um moderno 

stand de carros novos e usados. 

ENTULHEIRA-r!,~tif -~ friik do -patrimónlo•cultural e , das:bele-1 

ho Encostada:ao mGro•do:campo -de 911za dí) concel desposende. 

futebol encontra-se uma rentulheira , ELEIÇÕES 

. 

que não dignifica nada um moder-
- ,CORPOS ,GERENTES 1989/91 

no campo de futebol nem a fregue- O 
sia. Fica mal para as pessoas' qUe — 3 • s Foi' basta.nte fcein-Cor'rido l o acto 

,,.., " c ,d 91, .eleitoraLno,,Centro Social da Ju-nos ,visitam. %i 
't I ""- , , -, • - ;., c ventude de Mar que elegeu os cor-' 

I ROSA MOTA EM ' FORJÃES ,t, ;, iit'pos gerentes'- para g triénio i1989/1 
• , 4 

I Numa otrová ' de ai'l'etism'a‘ nos 1.':,91 Bateu-se o record 'de sócios vo-,• 

enos terr do Ciclo Preparatório es- tentes , que,assim/demónstraram 

teve a campeoníssima Rainha da interesse , pela vida associativa da' 

• ASSEMBLEIA GERAL" lc,t 

. Foz. — C. ' instituição...4 

MAR mr, No passado dia 27 de Março, rea-
• t 

, p• -, •••,,! ) 1 lizou-se uma Assembleia Gérarno 
JUNTA DE FREGUESIA DE MAR Centro Social,'convácada7aP"abriga' 

• ^ 
BENEFICIAÇÃO 'DE CAMINHOS do artigo' 16.° ' dos r:esPéctivos 

Está concluída a pavimentação _tatutos. 

- e do caminho que dá acesso à Bou- Após acalorada discussão mui-

tos' esclarecimentos pelo meio', fo-

I ram apr:ovados o relatório è.coritas 

de 1988 e o plano‘cle eictivid6desé 

orçamento para 1989. / 
•4 

DR. FERNANDO ROCHA kik 
" 9Ik 

ça Grande, fazendo-se agora o 

trânsito em boas 'condições para 

aquela zona, que, como se sabe, 

se encontra numa fase de grande 

desenvolvimento. 

Também se encontra pavimenta-

da parte do caminho da Adefora 

trazendo benefícios significativos 

para o movimento de viaturas e 

peões que demandam os terrenos 

de cultivo. 

CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE 

DE MAR 

JOVENS BELGAS EM FÉRIAS 

De 16 a' 28 de Julho do corrente 

ano, estarão de férias em S. Barto-

lomeu do Mar alguns jovens belgas 

de ambos os sexos acompanhados 

por 3 monitores, que se integram 

numa colónia de,férias organizada 

peló Centre de Jeunes Animateurs 

Sons Frontières de Aywbille-z-Liége. 

Os jovens ficarão alojados nas 

instalações do'Centro Social da Ju-

ventude de Mar, dado que a Em-

baixada da - Bélgica,1 através do 

FAOJ, aceitou as condições esta-

belecidas para o• efeito. 

O Centro Social da Juventude de 

Mar através da sua secção de acti-

vidades culturais e da biblioteca 

proporcionará à comitiva belga um 

vasto e interessante programa cul-

tural orientado para a divulgação 

SÓCIO HONORÁR10,1, 

Na mesma Assernblda Geral :foi 

proclamado-, sócia honorário do 

Centro Social da' Juvé'nfüde7de- Mar 

o Dr. Fernando Rochci,-actualm-ente 

Presidente- do Centro Regional 'de 

Segurança Social -cié•Bizaga: A p.roi 

posta •• devidarnente' ftinciánneritada 

pela Direcção realçava entre 6utrós 

cspectos o facto de o Dr.Fernando 

Rocha - ser ' um! gestor t esclarecido 

com domínio perfeito da comple)5a, 

área da Segurança,Social,-,aceitan-

do sempre o diálogo franco e,aber-

to como forma de ultrapassar algu-

mas dificuldades pontuais., A KC-

posta termina acentuando que . do 

seu espírito, empreendedor e 0:1139-

cidade de trabalho nasceram impor-

tantes orientações que se reflectem 

de forma Indelével,na vida e pro; 

jecção , do Centro.SocIal da Juven-, 

1ude de Mar. , ) 

MAU TEMPO PREJUDICA' 
A , 

CULTURA DA BATATA ,3, 

O mau tempo que se,obateu so-

bre esta reguesia•no:passado:dia 

-• (Continua na 4.. página) 
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'A NORTE - 011‘,1111LAAJE , ESPOSENDEINCE 
1 SEU SONI101ABITACIONAL „ 

'"NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR ,UM 
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ATINGIDA A TIRO QUANDO VEIO À JANELA 
Na madrugada de 26 de Abril, em Fão, desconhecido alve-

jou, mortalmente a tiro, uma senhora que assomou à janela do 
prédio onde vivia. 

Presume-se que se tratava de bando composto por mais de 
quatro elementos e que se deslocava de automóvel. Aquela hora, 
três da madrugada e pelos vestígios deixados no locai, o grupo 
tentou arrombar a relojoaria e ourivesaria propriedade do popular 
Mingulnhos (Domingos de Assunção), situada na Rua Direita, em 
Fão, casa de Pedro Viana. 

A vítima, Maria Ferreira Lomba de Araújo, casada com emi-
grante ausente em África do Sul, 47 anos, natural de Vilar de Fi-
gos. Barcelos, vivia no 1.° andar vindo a ser atingida mortalmente 
por ter assomado à janela, no intuito provável de ver o que se 
passava junto da sua residência. 

Os perigosos assaltantes não conseguiram os seus intentos, 
o roubo, mas deixaram assinalada a sua passagem com a marte 
de inocente criatura. 

A GNR e a Polícia Judiciária estão no encalço do grupo 
malfeitor. 

Esposende Regional 
MAR 
(Continuação da -3.• página3 ' 

8 do corrente destruiu grande parte 

das culturas de batatas que já se 

encontravam em fase de desenvol-
vimento e que tinham beneficiado 

durante o seu crescimento da tem-
peratura amena e bom tempo que 

foi dominante durante a fase de 

plantação.— C. 

MARINHAS 
CONFRATERNIZAÇÃO DE UM 

CURSO DE PINTURA 
O nosso jornal já deu, em devido 

tempo, a notícia de um curso de 

iniciação ao Desenho e Pintura, 

auspiciosamente realizado em Es-

posende sob a direcção do conhe-

cido artista local Fernando Rosá-

rio. Referia, também, o «Jornal de 

Esposende», o clima de camarada-

gem e entusiasmo em que o mes-

mo curso reuniu amadores de di-

versas idades, profissões e cama-

das sociais. A Arte a todos uniu, 

sem injustas segregações. E quase 

cumprida a caminhada, em que se 

revelaram apreciáveis vocações, 

professor e alunos decidiram con-
fraternizar. Escolheram Marinhas, 

como ponto de encontro, o que nos 

sensibilizou pela preferência. E no 

restaurante BELMAR se reuniram, 

num dos últimos sábados, até às 

tantas da madrugada. 
, O apreciado conjunto musical 

CEPARONE animou a festa, como 

é hábito e, de surpresa, houve fa-

dos e guitarradas, por artistas bem 

conhecidos do nosso meio. 

A circunstância da mulher do 
proprietário da casa, D. Cristina 

Justo, ser brasileira e ter de visita 
diversos compatriotas que quise-

ram associar-se à sua festa de ani-

versário, transormou a agradável 

noite numa simpática comemora-

ção luso-brasileira. O nosso jornal 

e o seu colaborador agradecem os 
amáveis convites enviados. Para-

béns e que a Arte progrida, por es-

tas paragens. 

O MARTÍRIO DOS COBRADORES 

Todos sabemos que é de «peque-

nino que se torce o pepino» e nes-

ta expressão simplória encerra-se 
lição multo mais importante. O ci-

vismo, que tanta falta está a fazer 

à sociedade moderna . (atentemos 

nos incidentes dramáticos de She-
ffield, com mais de uma centena 

de mortos e muitos mais feridos!) 

não se apreende do pé para a mão. 

As suas noções devem transmitir-
se desde a escola primária. Pois 
bem, por exigências de deslocação 

usamos muitas vezes as carreiras 

da Auto-Viação do Minho entre Es-

posende e as freguesias mais ao 

norte. E, quase diariamente, presen-

ciamos o autêntico calvário dos 

funcionários daquela empresa (e os 
da «Linhares» devem sofrê-lo tam-

bém) quando os autocarros são in-
vadidos por irrequietas turbas de 
estudantes. Todos passamos pela 

adolescência e sabemos como são 

justificáveis as suas irrequietudes 

e euforias. Mal seria se assim não 

fosse e os jovens se deixassem 

contaminar pelos achaques dos 

mais velhos. 

Mas vandalismo e má-criação é 

que não podem ser sinónimos de 

juvenil alvoroço. E desde a dete-
rioração de viaturas confortáveis 

e modernas (os números das pol-
tronas são,arrancados, as cortinas 

das janelas levam igual destino, 

etc., etc., etc., para já não falar 

nos «abrigos» destruídos) tudo si-

gnifica uma carência de civismo 

pela qual todos somos responsá-
veis. 

Ver como a nossa «malta» invade 
os autocarros que, graças à com-

participação autárquica, são colo-

cados à sua disposição, leva qual-

quer observador atento a imaginar 

como se comportarão amanhã es-

tes jovens em crescimento físico... 

Toda a gente questiona o que 

teria dado origem à tragédia recen-

te que envolveu os adeptos do Li-
verpool. A «RTP» entrevistou diri-

gentes e psicólogos. Mas foi es-

quecida a principal origem e, a meu 

ver, a grande responsável: a falta 
de civismo, em que a Inglaterra 

«deu cartas», servindo de exemplo 

ao mundo de hoje, infelizmente, pa-

rece epidemia a propagar-se sem 
qualquer «travão». 

Pais e professores têm urina gra-

ve responsabilidade neste estado 

de coisas. Mas... enquanto «for 
proibido proibir»... 

F. M. 

EMPREGADO 
Para Estação de Serviço. 

Com carta de condução. 

Admite a GARAGEM SANTOS. 

Rua Tenente Valadim, 71 Telef. 624703 

4490 PÓVOA DE VARZIM 
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(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 181, de 1-5-1989) 

ftf 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 

VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 
(1.* publicação) 

FAZ-SE SABER que pen-
dem pela 2.a Secção do 3.° 
Juízo os autos de Execução 
Sumária n.° 143-B/85 nos 
quais correm éditos de VIN-
TE DIAS, contados da segun-
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
Firmino Mendes Costa, com 
residência em Curvos, Espo-, 
sende, para no prazo de DEZ 
DIAS, reclamarem o paga-
mento dos seus credores pe-
'o produto dos bens penhora-
dos sobre que tenha garantia 
real na execução movida por 
Seixas & Filho, L.da, com se-
de no Campo do Castelo, n.° 
35-1.°, Viana do Castelo, que 
são os seguintes: um televi-
sor de marca «National», pre-
to e branco com medida de 
26 x 20, modelo antigo; um 
frigorífico, sem marca, de cor 
branca; um guarda-vestidos; 
um fogão de lenha; um apa-
relho de soldar marca «Oris», 
de 150 e 220 amperes; um 
berbequim de marca « Rioby»; 
uma rebarbadeira de disco, 
com o diâmetro de 115 mm 
uma motorizada de marca 
EFS, modelo FT de 1974, com 
motor Zundap de 5 V, com a 
matrícula B. C. L. - 68 - 16. 

Viana do Castelo, 7 de 
Abril de 1989. 

O Juiz de Direito, 

(Antero Moura dos Santos Ribeiro) 

O Escrivão de Direito, 

(Luís António Torres Simas) 

(Do «Jornal de Esposando», 

n.° 181, de 1-5-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE 

VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 
PARA CITAÇÃO DE CREDORES 

DESCONHECIDOS 

(2.• publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 1. ° secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado AUGUSTO MA-
NUEL ALMEIDA LIMA, resi-
dente no lugar de Souto, fre-
guesia de Podões,, Esposen-
de, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus di-
reitos na execução movida 
por SEBASTIÃO ALMERINDO 
BARBOSA SEIXAS & FILHOS, 
L.DA, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Viana do Castelo, 6 de 
Março de 1989. 

O Juíz de Direito, 
a) Albino de Lemos Jorge 

A Escriturária. 

a) Maria da Agonio Pereira 

DR. MANUEL PERES FILIPE 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

CONSULTAS: " 
DOMICÍLIO — 2.as, 5.as e sextas (tarde) 
Telef. 961956 MARINHAS — ESPOSENDE 

CRUZ VERMELHA — Quartas-feiras 
Telef. 963113 

Mi= 1•1««11••• 

X11111111111•11=11 

PEÇAS—A UTO 
AUTOMÓVEIS — CAMIÕES — TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 
Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

BRFINDRLJTD 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

TOYOTA E HONDA 
NOVOS • • 

PARA ENTREGA IMEDIATA 

VISITE-NOS 

AV. DR. CARLOS PINTO FERREIRA, 359 - TEL. 62287/ 
4480 VILA DO CONDE 

e45posende 
,Procf&t 

MI COMPRA E VENDA 

ei ARRENDAMENTOS 

IN URBANIZAÇÕES 

CONSULTE-NOS 

Conheça nesta área uma mentalidade diferente!. 
AO SERVIÇO DO CLIENTE , 

TEMOS PARA VENDA: 

* T2 e T2 Duplex; 

* T2 e T3 em construção; 

* Ti, T2 e T3 com empréstimo garantido; 

* Espaços comerciais com áreas diversas; 

* Uma habitação com óptimo minimercado; 

* Moradias acabadas e em construção; 

* Terrenos para indústria, áreas diversas 

* Terrenos na Praia D'Amorosa; 

* Grandes áreas de Pinhal; e agrícola em Pere-
lhal, barato; 

* Quintinhas rústica,s. 

TEMOS PARA ALUGAR: 
* T2 e T2+1; 

* Lojas comerciais. 

TEMOS PARA TRESPASSE: 

* Café Restaurante, bem localizado, em franco 
funcionamento. 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Telefs. N.os 962681 - 961083 

(Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 

• 
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O dia ma s importante das 
festividades dedicadas a N. 8 

Senhora da Saúde e Soleda-
de, as cerimónias religiosas, 
com Missa Solene na Capela, 
Procissão com o tradicional 
tiroteio na Ribeira e a bên-
ção do mar e das embarca-
ções de pesca. Neste dia, 
dão entrada as Bandas de 
Música de Famalicão e de 
Vilela, Paredes. O 2.° arraial 
nocturno constará de con-
certo pelas bandas e sessões 
de fogo de artifício. 

As Festas da Vila/89 en-
cerram no dia 19, feriado mu-
nicipal, com exibição de gru-
po de Zés P'reiras pelas ruas 
da vila, jogos populares e à 
tarde, jogo de futebol por 
equipas a indicar; à noite, 
actuação de conjuntos musi-
cais e serenata de Coimbra, 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
terminando com sessão de 
fogo do ar e preso. 

ActualidadO, nacional 
PRD nas eleições autárquicas 
A intervenção do Eng.° H. 

Martinho, líder do Partido Re-
novador Democrático, na RTP, 
deixou claras as directrizes 
para as eleições autárquicas. 
Aceitar a coligação do PS 
para «arredar do poder as es-
truturas afectas (e suportam) 
o Governo do Prof. Cavaco 
Silva», são os propósitos do 
PRD. 

Apoio aos jovens 
A Comunidade Europeia, 

atenta aos problemas dos jo-
vens portugueses, tem dado 
apoio no sentido de integrar 
a juventude nb•mundo do tra-
balho. 
Foram criados vários pro-

gramas que poderão benefi-
ciar cerca de 80 mil jovens, 
com idades entre os 15 e os 
25 anos. 

Trabalho de menores 
A Inspecção-Geral do Tra-

balho, no 1.° trimestre do ano, 
detectou 66 casos de meno-
res de 14 anos a trabalharem 

ilegalmente. 
No distrito de Braga, em 22 

estabelecimentos, foram en-
contrados 23 menores; no 
Porto, 36 e correspondente a 
28 estabelecimentos fiscali-
zados. 

Casa do Minho 
Conforme divulgamos, a 

Casa do Minho em Lisboa 
elaborou um vasto plano de 
actividades, com manifesta-
ções culturais e recreativas 
de interesse para os minho-
tos. 

Além do aniversário, será 
de destacar: jogos tradicio-
nais entre casas regionais se_ 
diadas em Lisboa; III Semana 
do Minho, a realizar no últi-
mo trimestre do ano. 

«Os Novos Pioneiros» em França 
Uma delegação de « Novos 

Pioneiros» deslocou-se a 
França para visitar locais de 
interesse relacionados com 
as actividades cooperativas. 

Depois do regresso, além 
das carecterísticas da região 

,, • 

de Aquitânea Francesa e das 
afinidades com o Norte, con-
clui a delegação no empenho, 
da organização e defesa do 
consumidor para que haja 
qualidade de vida. 

Folclore na Mimosa em Flor 
Terminaram em. Esposen-

de, o ciclo de festas designa_ ) 
das « Mimosa em Flor», com 
a realização de festival fol-
clórico no Largo Rodrigues 

Sampaio, com a participação 
do Grupo Sargaceiro ' de 
Apúlia,, Grupo Folclórico , de 
Palmeira do Faro, Ronda 'Tí-
pica- de- Vila - Chã` e, como, 
atracção internacional, Dan-
zas y Cantares de Cartel, 
Pontevedra. 

O público acorreu em apre_. 
ciável número que se'entu-
siasmou com as exibições, 
tendo merecido especial aten-
ção as crianças, pela desen-
voltura e entusiasmo. 

RANO DE AUTO-CÁNADÁ, 
D E  

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA' 

COM FACILIDADES ,NOVOS E USADOS 

A. Honda» Barros Lima, 13 * C Tel. 
• 

DE PAGAMENTO 

SINP• - 
:N. I 

Till O C A 
E. VENDA 

DE TDIAS-0, 
AS MARCAS-g 

962214 * 4740 ESPOSENDE 
1,•• 

ESPOSENDE 
) 

r .$ 

APARTAMENTOS 
(COM CARACTER ISTICAS,DE MORADIA). 

81 DOIS PISOS 
• ENTRADA INDIVIDUAL 
•AMPEOS TERRAÇOS 
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Caixa ode Crédito Agrícola Mútuo de Esposende 
Prezados, Associados, 

infindo mais um -ano de exercício de actividade, 
compete à Direcção da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútud de-Esposende;nos termos da lei e dos Es-
tatutos, -s:ubmeter à apreciação de ,todos -os asso-
ciados ooRELATóRIO : E; CONTAS '-referentes -ao 
exercício económico de 1988. 

'Como dó Relatório" ressalta' o' mesmo' traduz, 
no essencial;', o que4oi a-abtividade da Direcção 
durante este período e as repercussões que dessa 
dctividade.resultaram-para -esta Caixa, donde ' se 
revelam o crescimento alcançado e a consolida-
çãé; dalriStitUiçãofsobretudo no plano-associativo. 

(i0,ano,-de1988 foi marcado por importantes 
alterações de natureza estrutural, d0 mercado e 
da concorrência, fruto de uma conjuntura comple-
xa, à qual esta Instituição tem vindo progressiva-
mente a adaptar. 
. Urna dessas alterações foi a publicação de 

legislação que veio reduzir a metade a isenção 
do Imposto de Capitais devido pelos seus deposi-
tantes; a qual vinha vigorando há vários anos. 

Concretizando' a nossa linha de pensamento 
e actuação- de acordo com o'Plano de Activida-
des;4verifica-se uma evolução nos Recursos da 
CCAM. Esta evolução mostra o êxito de uma po-

RIELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

líticO :de captação de depósitos, a qual teve por 
base a melhoria do serviço de atendimento, a 
personalização do contrato directo com os asso--
- ciados e a manutenção de uma informação actua-
lizada àcerca das várias questões -de diariamente 
se levantam nesta Instituição. 

Decorre do exposto que este aumento de re-
cursos nos permitiu colocar à disposição dos 

-associados maior volume de crédito. 
4rApesar desta evollição favorável, a qual não 

‘..pode..deixar de ser evidenciada, os Resultados 
_Lícjuidos ficam aquém dos previstos no Plano de 
.Actividades, situação que se deveu a dificuldades 

— "pontuais com alguns associados, embora se atin-
gisse um saldo positivo no montante de Escudos 
1 235 605$10, do qual esta Direcção propõe a se-
guinte distribuição: 

— 247 121$00 para «Reserva Legal» 
— ' 20 000$00 para -« Reserva - para Educação 

e Formação Cooperativa» 

— 20 000$00 para «Reserva para Mutualismo» 

— 948 484$10 para `«Reserva Especial» 

-PrOpomos ainda a integração, de 900 000$00 
• no Capital- Social . do montante constante da Re-
serva Especial. 

-BALANÇO 

(ANUAL E TRIMESTRAL) 

No final de mais um ano de exercício da sua 
actividade a Direcção da Caixa de ' Crédito Agrí-
cola Mútuo de Esposende deseja agradecer a 
todos quantos com ela colaboraram para a obten-
ção dos resultados e para o reforço e, solidez da 
Instituição, em especial a Caixa Central, Fenacam 
e Credinorte e ainda à Cooperativa Agrícola, Re-
partição de Finanças, Cartório Notarial e Conser-
votória do Registo Predial desta localidade. 

Aos nossos associados queremos, também, 
manifestar o nosso agradecimento pela confiança 
que continuam a depositar na Instituição. 

Crendo ter procurado cumprir com fidelidade 
'as-funções para que fomos eleitos, apresentamos 
-7, à aprovação da Assembleia Geral o Relatório e 
Contas do que-foi a actividade da Direcção no ano 
de 1988. 

'cResta-nos um voto de pesar pelos sócios e 
'depositantes falecidos. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Esposen-
de, 31 de Dezembro de 1988. 

A DIRECÇÃO: 

a) Manuel Martins Ledo 

a) Félix Morgado Santamarinha 

a) Manuel Alves ,Nogueira 

EM 88/12/31 

i 
A'CTIVO' 

, 
PASSIVO I 

‘1 CONTAS Nrt Amortizac.e CONTAS 
Activo Brutal Activo Líquido Parciais Totais ' 

Código. Nome _ _ 
Provisões 

Código Nome 

10+11 Caixa e Depósito no Banco Central . 7 638 824$10 7 638 824$10 301 Depósitos à ordem   96 058 020$50 96 058 020$50 

12 Valores a cobrar   331 583$00 331 583$00 302 Depósitos c/ Pré-Aviso   

14+21 Dep. e apl. n/ Inst. Crédito no País 37 485 917$20 37 485 917$20 303 Depósitos a Prazo   209 302 084$90 209 302 084$90 

20 Crédito Concedido   385 417 606$10 2 000 000$00 383 417 606$10 304 Depósitos de Poupança  - 

23 
27 

Acções- e- Obrigações ,  
Aplicações -de t reCursos consignados 

, 
"°'. 

32+ 33+ 34 
36 

Outros - Recursos   

Ctedores por recursos consignados   

134 617 150$00 134 617 150$00 

28 

40 
Devedores   
Participacões*Finan‘ceiras . 

' 2 667 452$50 
355 000$00 

2 667 4g2$50 

, 355 000$09 

37+38+39 
' 53 

Ç-- 50 4.4- çg 
' - 

Credores   

Contas . Diversas   
362 624$30 

15 622 272$90 
362 624$30 

15 622 272$90 

41 Imóveis   3 108 000$00 321 160$00 2 786 840$00 6-2 
Provisões para riscos diversos . . . 

42 Equipamento   5 683 782$50 2 899 798$40 2 783 984$10 
60 Capitai 4 299 000$00 4 299 000$00 

'43+44+45 Outras imoblizações   »569 916$40 297 854$40 272 062$00 61 Reservas   28 025$70 28 025$70 
19+29+50' 63 Resultados transitados de exercícios 
-51+52+56 anteriores   

"+ 58 . Ç 
•provisório 

4Contasl, Dfversas   23 785 514$40 ,.. r 23 785 514$40 66 Resultado do exercício (ou resultado 
nas publicaç. trimestrais) 1 235 605$10 

, 
1 235 605$10 

k' TOTAIS . . . 467 043 596$20 5 518 812$80 461 524 783$40 TOTAL . . . 461 524 783$40 461 524 783$40 

- 

O Responsável- pela Contabilidade, 

a) Ma'rld'Alicé'-Carvalho'Vllati Boas 

—PARECER DO CONSELHO FISCAL 

No desempenho das suas funções Estatutárias 
o Conselho Fiscal acompanhou com regularidade 
a actividade da Direcção, tendo contribuído com 
os seus pareceres sempre que a tal foi solicitada. 

Na'da'tendo" a efectuar reparos pela' análise 
feita-ao Relatório, Balanço e Contas da Direcção, 
emitimos ° seguinte parecer: 

1 — Que seja aprovado o Relatório, Balanço e 
Contas nos termos propostos pela Di-

recção; 

2 — Que sela aprovada a proposta da Direc-
ção da distribuição dos Resultados obti-

dos no final do ano. 

SHiUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE .TIJOLEIRAS - 

* DECAPAGEM DE TODO'O'PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINSDW OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 

ANUA . 

Telef. 963405 

4740 ESPOSENDE 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESÁ 
Telef. 963113 — Esposende 

— Clínica Geral - Enfermagem 

Doenças: 

do Coração 
« das Crianças 
dos Nervos 

dos Olhos 

dos Ouvidos. Nariz e Garganta 

dos Ossos 

da Pele 

dos Rins 

das Senhoras 

A DIRECÇÃO: 

a) Manuel Martins Ledo 

a) Féllx Morgado Santamarinha 

a) Manuel Alves Nogueira 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Esposen-
de, 31 de Dezembro de 1988. 

O CONSELHO FISCAL 

a) Manuel Ribeiro Fernandes 

a) Manuel Fernandes Marques 

a) Albino dos Santos Miranda 

ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS_ 

De preferência com experiência. 

Vencimento compatível com o função. 

Admissão imediata. 

Selecciona a GARAGEM SANTOS. 

Serviço oficial BOSCH. 

Rua Tenente Valadim, 71 

4490 PóVOA DE VARZIM 

Telef. 624703 
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modo, resta a consolação da 
nossa equipa ter sido consi-
derada a melhor do campeo-
nato e de a jogadora Dora 
Cepa ter sido a melhor guar-
da-redes enquanto Cristina 
Ribeiro foi a melhor marca-
dora. 

Resultados: 
E. S. Gaia _ Espos., 13-13 
A. do Funchal - Esp., 17-18 
C. de Gaia - Espos., 12-11 
Vigorosa - Espos., 12-20 
A equipa de Esposende 

classificou-se em 2.° lugar. 

ATLETISMO 
li JUVEMINHO DESPORTIVA 
I PRÉMIO DE ATLETISMO 

CONCELHIO 

Com elevado número de 
participantes teve lugar no 
dia 16 do passado mês de 
Abril o apuramento concelhio 
para a prova de estrada da 
II Juveminho Desportiva e, si-
multaneamente, disputou-se 
o I Prémio de Atletismo Con-
celhio. Além da numerosa 
participação já referida, sa-
liente-se o muito público pre-
sente e que acorreu a For-
iões, onde se desenrolou a 
corrida, não só para aplaudir 
os atletas, mas e sobretudo, 
para ver de perto e pedir au-
tógrafos à campeoníssima 
Rosa Mota que amavelmente 
aceitou o convite para apa-
drinhar a prova e participar 
nesta festa do atletismo con-
celhio. Ficou bem patente e 
provada a popularidade da 
nossa campeã que não se 
preocupa só com as grandes 
manifestações desportivas, 

ITEIWO 
mas, sempre que pode, como 
foi o caso, aparece a estimu-
lar os mais carentes. Na 
cportunidade, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende e a Re-
gião de Turismo do Alto Mi-
nho aproveitaram, e bem, pa-
ra, de uma forma simples 
mas significativa, homena-
gear Rosa Mota pelo que de 
muito tem feito no mundo em 
nome de Portugal. 

Classificações: 
Da prova concelhia 

Infantis femininos 

1.8 Carla Almeida; 2.8 Gise-
la Almeida; 3.8 Sílvia Sá, to-
das do ACARF. Equipas: ta 
ACARF, 6 pontos; 2.8E. P. Es-
posende, 18 p.; 3.8 C. A. Apú-
lia, 27 p. 

Infantis masculinos 
1.° José Manuel Silva; 2.° 

Pedro Torres, ambos do 
ACARF; 3.° Pedro Marques, 
E. P. Esposende. Equipas: 1.a 
ACARF, 9 pontos; 2.8 E. P. Es-
posende, 21 p.; 3.8 C. A. Apú-
lia, 34 p. 

Iniciados femininos 
1. 8 Ilda Abreu, Escuteiros 

de Marinhas; 2.a Natália Ri-
beiro; 3.8 Olinda Neiva, ambas 
E. P. Esposende. Equipas: 1.8 
E. P. Esposende, 9 pontos. 

Iniciados masculinos 
1.° Frederico Lages, do 

ACARF; 2.° António Caseiro, 
E. P. Esposende; 3.° Arlindo 
Abreu, Escuteiros de Mari-
nhas. Equipas: 1.a E. P. Es-
posende, 15 pontos; 2.a Esco-' 
Ia C-I- S de Forjães, 22 p. 

Juvenis femininos 
1.a Maria Laranjeira; 2.8 Au-

4 

L ir 
inatmente 

1ZE 
'PREDIAL DE, FIRMINO NOG'LJEIRA : 

O Outro estilo na transacção de imóveis em Espoosende 
O Eficiência e verticalidade E..on 

(Você já nos conhece de Esposende e da Praia da Ambrosa. Firnia Festas) , 
iw COMPRAMOS 
A. PROJECTAMOS 
• CONSTRUIMOS 
• VENDEMOS 
iw ALUGAMOS 
• ADMINISTRAMOS 

REPRESENTANTE EM ESPOSENDE 
DAS FIRMAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

Festa a Festa, L.da 
VIANA DO CASTELO ; • • 

João Mands da Croi1 Constr., L.da, 
POVOA DE VARZIMI 

R/C em frente ao Correio - Prédio Festas - Tel. 962859 ( Permanente) 
di!740 ESPOSENIDE ,; f1 Lir 

r 

gusta Gomes; 3.3 Leonor 
Cruz, todas Escola C+S de 
Forjães. Equipas: 1.8 Escola 
C-FS Forjães, 6 pontos. 

Juvenis masculinos 
1.° Rui Laranjeira; 2.° Car-

os Pimenta, ambos ACARF; 
3.° Ramiro Lopes, Gandra F. 
C. Equipas: 1.8 Gandra F. C., 
14 pontos; 2.8 E. P. Esposen-
de, 24 p. 

Juniores masculinos 
1.° João Jacques, Gandra 

ESP ÈAUT 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÜVEILLIM 

AGENTE WSTEIN=.10WEI 
Condições especiais do 

FIRST CREDIT 1 

Secção de viaturas usadas c! garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA 1 

AV. WILENTIM RIBEIRO • TEL. SS3331 • MO ESPOSEM 

F. C.; 2.° José Henrique Brito; 
3.° Orlando Brito, ambos do 
ACARF. Equipas: 1.8 ACARF, 
9 pontos; 2.8 Gandra F. C., 14 
pontos. 

Seniores femininos 
1.8 Sameiro Portela,ACARF. 

Seniores masculinos 
1.° Torcato Moreira, ADEC; 

2.° Avelino Filipe; 3.° José 
Martins, ambos do ACARF. 
Equipas: 1.a ACARF, 10 pon-
tos; 2.a ADCE, 13 p. 

Veteranos 
1.° João Costa; 2.° Jorge 

Loureiro; 3.° Adão Ribeiro, to-
dos da A. D. E. Equipas: 1.8, 
A. D. E., 6 pontos. 

FINAL 15E ESTRADA INTER-

-DISTRITAL 

Entretanto, realizou-se em 
Monção, no dia 25 de Abril, 
a final inter-distrital tendo a 
participação de atletas de 
nove concelhos dos distritos 
de Braga e de Viana do Cas-
telo. O concelho de Esposen-
de esteve brilhantemente re-
presentado, com a presença 
de 60 jovens, cuias classifi-
cações dos três melhores 
classificados a seguir se 
transcrevem: 

Infantis femininos 

3.8 Gisela Almeida; 5. a Car-
la Almeida; 9.8 Sílvia Só. Co-
lectiva: 1.° Esposende, 17 p. 

• 
ques. Colectiva: Esposen-
de, 16 pontos. ., 

Iniciados; femininos 
10.8 Lurdes „,Vassaio; 11.a 

Natália Ribeiro; ,12.8- Maria 
Saiote Carreira. Colectiva: 2.° 
Esposende, 33 , pontos. 

Iniciados masculinos. • i 
6.° Frederico Lages; 15.° 

António Caseiro; 16.°, PC11110 
Figueiredo.. Colectiva: 3.° Es-
posende, 37, pontos. 

Juvenis femininos 
7.8 Leonor Cruz; 8.8 Maria 

Laranjeira; -9.8 Sandra AzeVe: 
do. Colectiva: 2.° EspoSehde, 
24 pontos., 

Juvenis masculinos ,•, 
1.° Rui Laranjeira; 

los Pimenta; 10.° Sérgio Neí-
va. Colectiva: . 1.° Esposende, 
15 pontos. 

Jüniores masculinos 
• 1.° João Jacques; 2.° José 
Henrique Brito; : 6.° •Orlandó 
Brito. Colectiva:- 1.° Esposen-
de, 9 pontos. I • 

Seniores femininos -•• 4 
1.8 Sameiro Portelci:" 
Registe-se...que, das_ sete 

classificações colectivas, Es-
posende conseguiu alcançar 
4 primeiros lugares; 2 segun-
: dos lugares e 1 terceiro lu-

gar! Verdadeiramente notável 
e extraordinário o comporta-
mento dos nossos represen-
tantes, que assim honraram 

Infantis masculinos o nome do concelho e pra-
2.' José Manuel Silva; 5.° moveram-no através do DES-

Pedro Torres; 9.° Pedro Mar- PORTO. 

EMPREGADOIA DE BALCAO 
CASA COMERCIAL EM ESPOSENDE .( CENTRO) 

Necessita de EMPREGADO/A 

Resposta a: « Jornal de Esposende », carta ao N.o 178 
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1 
Cervães - Gandra, 1-1 
Panoiense _ Vila Chã, 1-4 
E. Faro - Roderstein, 2-2 

FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIONAL 
Quando faltam quatro jor-

nadas para o termo do cam-
peonato nacional da 3.° divi-
são, a A. D. E. precisa de al-
cançar; pelo menos,' mais 
dois pontos para se livrar, de-
finitivamente, da zona da 
despromoção. 

Estamos :convictos de que 
os esposendenses, a'cumprir 
a tradição, àté obterão mais 
quatro, correspondentes a 2 
vitórias nos 109os em casa! 
Sim, já que nos encontros 
realizados fora não podere-
mos conta-r, comb é:habitúal, 
com a conquista de pontos. 

Últimos resultados: 

Espos. _ Famalicão, 2-1 

Celoricense - Espos., 2-1 

TAÇA DE HONRA A.F.BRgA 
Resultadds: t 

Espos. - Guimarães, 1-4 
Vizela - Esposende, 7-4 

CAMPEONATOS DISTRITAIS BA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Resultados: - 
Antas - Tadim, 2-1 
Fão - Aveleda,'0-1 
Ribeirão -. Marinhas, 2-1 
A. da Graça _ Antas, 2-0 
Lagense -' Fão, 2-1 
Marinhas - Pousa, 3-0 

Ii DIVISÃO 

Louro - Apúlia, 1-1 
Gandr a_ Panolense, 2-1 
Vila Chã -_ E. do Faro, 2-0 
Apúlia - Cabanelas, 4-0 

JUNIORES 
Taipas - Espos., 3-0 
Espos. - Moreirense, 2-2 

INICIADOS 
Vizela _ Fão, 3-1 
Espos. - Guimarães, 0-1 
Fão - Braga, 2-2 
Espos. - Ruivanense, 5-0 
Arões - Esposende, 0-6 

A. F. VIANA DO CASTRO 
I DIVISÃO 

Forjães ,- Caminha, 0-1 
Melgacense - Forjães, 0-2 

JUVENIS 
Forjães _ Meigacense, 2-1 

II JUVEMINHO 
(DESPORTIVA 

FUTEBOL 

Terminou a fase de apura-
mento concelhio para o tor-
neio de futebol de 5, no âm-
mibo da II Juveminho Des-
portiva. Assim, os represen-
tantes do concelho de Espo-
sende, na fase final que de-
correrá em Braga, desde 29 
de Abril a 7 de Maio, são as 
seguintes equipas: infantis, 
ACARF, de Forjães; iniciados, 
F. C. de Marinhas; juvenis, 
A. D. R. de Rio Tinto. 

Últimos resultados: 

Infantis 

Mar - ACARF, 0-17 
JACARF - Marinhas, 5-1 

Iniciados 
Marinhas - Apúlia, 3-0 
Mar _ Gandra, 3-0 

ASSINATURA DE AMIGO 
Carlos Roriz (Marinhas) 

,Dr. Manuel Joaquim M. Peres Filipe (Marinhas) 

-Domingos Ferreira Rodrigues (França) ... 

Augusto Vilarinho Rodrigues (Esposende) 

Abílio Loureiro Menina (Esposende) 

Manuel da Costa Gonçalves Pereira (Antas) 

'Fernando Cepa Rodrigues (Lisboa) ... 

.José'A. Santos Portela )(Gandra) 

Raul Correta Veloso (Brasil) 

Alice Duarte (Brasil)... 

António de Barros Chasco (França) ... 

1 500$00 

1 500$00 

1 200$00 

1 000$00 

1 000$00 

000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

( MEDITAÇÃO  ) 

O que nos faz crer de tão bom grado que os 
outros têm defeitos é a facilidade que há de crer na-
quilo que se deseja. 

LA ROCHEFOUCAULD 

ZJORNAL 
DE ESPOSEN DE 

4740 FROM 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 
A\oaAaangma ob wi22”‹,z 

8CE 0.11 06 6116D ,« sbnszocp1 sb :s atm 

Gandra - Apúlia, 3-1 
Marinhas - Mar, 8-5 

Juvenis 
Gandra - ACARF, 3-0 
E. S. Espos. _ Rio Tinto, 0-3 
Mar - Apúlia, 1-4 
ACARF - Mar, 0-3 
Rio Tinto - Gandra, 9-3 
Apúlia _ E. S. Espos., 3-0 

ANDEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 

últimos resultados: 

Esposende - Coelima, 10-4 
Braga - Esposende, 15-9 

Iniciados masculinos 

Esposende - Coelima ,30-6 
Braga _ Esposende, 15-9 

CAMPEONATO DO 
DESPORTO ESCOLAR 

Resultados: 

Infantis masculinos 

C. de Basto - Espos, 0-15 
Espos. - C. de Basto, 15-0 

Infantis femininos 
Esposende - Amares,, 24-6 

Iniciados masculinos 
Fermil Basto - Espos., 0-15 
Espos. - Fermil Basto, 15-0 

Iniciadas femininas 
P. de Coura - Espos., 0-14 
Esposende _ Prado, 15-1 
Prado - Esposende, 4-17 

Juvenis masculinos 

Esposende - Prado, 29-7 

Juvenis femininos 

P. de Couro _ Espos., 3-13 

C. de Basto - Espos., 0-15 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA F. P. ANDEBOL 

Juvenis femininas 

Por muita infelicidade, falta 
de sorte e arbitragens desas-
trosas, a equipa de juvenis 
do Esposende Andebol - Clu-
be Jovem da Escola Secun-
dária, não conseguiu alcan-
çar o 1.° lugar do campeona-
to da F. P. A. — Zona Norte 
— que se disputou em Vila 
Nova de Gaia. De qualquer 

(continua na 7.« página) 

PROJECTO 

O PAPIEL EDUCATWO 

VIDA DA FAMILIA 
Temos tido a oportunidade de 

reflectir junto de inúmeros encar-

regados de educação e professo-

res em geral, sempre que para tal 

temos sido solicitados, sobre o 

Papel Educatico da Família, en-

quanto primeira e, no nosso enten-

der, mais correcta forma de apro-

ximação à problemática da Pre-

venção Primária. 
O povo diz de uma forma sim-

ples e linear: «mais vale prevenir 

que remediar». 

Para melhor se entender o en-

quadramento da situação e para 

que se não configure como uma 

actividade CiVul$2 da :ex-Direcção 

Geral do Ensino Básico, diremos, 

apenas, que em 1981 se propõe a 

criação de um gabinete sediado na 

área do Ensino Preparatório, desi-

gnado por Núcleo de Apoio à Co-

munidade (N.A.C.) que tem tido co-

mo objectivo geral assegurar a li-

gação a organismos de carácter 

diverso, com vista à integração da 

escola no meio e ao apoio à co-

.nunidade. 

De entre as Inúmeras atribuições, 

e porque a reputamos como fun-

dadamental, apontaremos apenas 

uma: 

—Promover, em estreita colabo-

ração com serviços de outros Mi-

nistérios ou outras entidades, a 

realização de acções de formação 

dos professores na problemática 

das toxicodependências dentro do 
pedra geral dos problemas da 

adolescência. 

Quando se aborda o Papel Edu-

cativo da Família não significa que 

se tenha a veleidade de pretender 

educar os pais a serem educado-
res„ não significa julgar, mas tão 
36 encorajar a descobrir as capa-

cidades emocionais que a família 

manifesta, para desenvolver o acto 

educativo. 

Existe um ensino real patente na 

família, uma capacidade de trens-

mtssi4) de capacidades e uma 

tansmissão de valores sociais e 

técnicos que, atendendo aos elos 

emocionais que se estabelecem na 

família, determinam métodos de 

aprendizagem que nenhuma outra 

instituição detém. 

Apesar de a criança ter em ter-

mos genéricos três educadores 

principais (a saber: a família, a es-

cola e a comunidade envolvente, 

incluindo nesta última os mass 

média), a solicitação da criança 

começa desde o seu nascimento, 

logo, na família, e aí permanece 

mesmo quando partilha com outros 

agentes e instituições sociais. 
Fala-se em socialização como o 

processo de imprimir, na persona-

lidade, diversos ingredientes que 

são supostos preparar as pessoas 
para participarem inteiramente nu-

ma multipicidade de papéis. 
Com o processo de socialização 

estão relacionados: 

— o desenvolvimento das capaci-

dades e habilidades cognitivas; 

—a aprendizagem emocional e 

desenvolvimento da personalidade; 

— a aquisição de valores cultu-

rais e pessoais; 

—a aquisição de identificações 
de ordem diversa. 

A partir da 1.2 metade do Séc. 

XIX a família foi, em grande parte, 

substituída pela escola, dado que 

o aumento de conhecimentos aí se 
foi localizar. Hoje é a escola que 

tende a perder esse espaço privi-

legiado dado que os conhecimen-

tos afluem de todas as direcções. 

Contudo a família conserva e 
mantém intacta a capacidade de 

bulir com a criança ou o jovem na 
esfera emotiva facto que nenhuma 

outra instituição detém, por direito 

natural. 

Se se pretender com honestida-

de, abordar a socialização dos lo-

vens de hoje, teremos que nos 

interrogar: Quanto ao tempo que 

lhe dispensamos e quanto à quali-

dade do mesmo? 

Que assuntos debatemos com 

eles? 

Que actividades instrumentais 

desenvolvemos em conjunto? 

Como se joga a autoridade? 

Qual o valor da identidade e au-

tenticidade familiar? 

O tempo para conviver, para es-

tar junto, é cada vez menor; no en-

tanto, a importância relativa desse 

tempo deve ser analisada à luz das 

situações específicas de cada pe-

ríodo de vida da criança ou do jo-

vem. 

A ausência de um dos cônjuges 

num determinado momento pode 

ter um impacto maior do que nou-

tro. 

O nosso tempo está como que 

empacotado, queremos com isto 

dizer que temos, quando temos, o 

tempo das refeições em comum, o 

tempo de lazer nos fins de semana 

e o tempo das férias anuais. 

Numa das conclusões de um es-

tudo Canadiano quanto ao sucesso 

escolar dos jovens pode ler-se que 

o mesmo aumentou a partir do mo-

mento em que pais e filhos parti-

lharam os fins de semana, no sen-

tido real do termo, (ou sela, de ter 

disponibilidade Interior de falar e 

deixar falar). 

Quantas coisas ficam por dizer 

e discutir ao longo da semana? 

Quando se analisam? Quando se 

debatem? 

Estamos permanentemente a 

adiar as questões, os problemas. 

Não temos tempo para «nego-

ciar a relação». 

Direcção-Geral do Ensino 

Básico e Secundário 

(Natalina Tavares de Moura) 

Tel. 57 66 57 de Lisboa 'e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODE 


